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São Carlos, uma cidade de cara nova! 
Uma cidade de cara nova! Esta é a frase-sín-
tese que melhor define o resultado do que 
aconteceu nos últimos oito anos em São 
Carlos. Uma profunda transformação na 
forma de exercício do governo, com parti-
cipação popular, transparência, ética e as 
pessoas em primeiro lugar. 
Não só os prêmios e menções honrosas re-
cebidos pelo Governo Participativo são 
prova do êxito que obtivemos. Os indi-
cadores econômicos e sociais mostram que 
estamos avançando na direção correta. 
Em uma breve retrospectiva, é gratificante e 
motivador saber que estamos investindo 
mais de 30% na educação tatu sensu; am-
pliamos substancialmente o atendimento à 
saúde, com a inauguração do 1 ° módulo do 
Hospital-Escola; aumentamos o número de 
creches, escolas e de crianças atendidas, 
com qualidade de ensino; ao lado do Orça-
mento Participativo, instituímos mais de 20 
novos Conselhos Municipais com a vigorosa 
participação da sociedade; criamos Progra-
mas de Complementação de Renda; pro-
movemos condições para atrair novas 
empresas e gerar mais e melhores empre-
gos; resgatamos o sentimento de segu-
rança e tranqüilidade dos cidadãos como 
um direito essencial e fator fundamental da 
qualidade de vida, como mostram os 
números da segurança pública; realizamos 
importantes obras fundamentais para aten-
der o crescimento da cidade no centro e na 
periferia; reformulamos o sistema de trân-
sito e transporte; trabalhamos incansavel-
mente para a regularização fundiária de 
milhares de famílias bem como em progra-
mas de habitação popular; resgatamos a 
dívida ambiental do município com a im-
plantação da coleta seletiva, as mais de 500 

mil árvores plantadas e a inauguração da 
Estação de Tratamento de Esgoto; conquis-
tamos a "Cidade da Bioenergia': que se 
tornará marco nacional e internacional no 
desenvolvimento de produtos e processos 
ligados a essa área; levamos tecnologia 
para quem vive no campo e somos hoje re-
conhecidos como quem ostenta na média 
deste novo século o menor índ ice de mor-
talidade infantil do Estado de São Paulo. 
Tudo isso só foi possível porque acredita-
mos e apostamos em uma palavra-chave 
para o sucesso de qualquer administração 
pública moderna: parceria. Foi justamente 
o que buscamos e conquistamos com nos-
sas Universidades - USP e UFSCar - , nossas 
duas unidades da Embrapa (Instrumen-
tação Agropecuária e Pecuária Sudeste), 
com as demais instituições de ensino e 
pesquisa, com o governo estadual e, sobre-
tudo, com o governo federal. Mas nossa 
melhor e mais frutífera parceria foi com o 
povo de nossa cidade, que soube com-
preender muitas das dificuldades herdadas 
do passado e ao nosso lado trabalhou in-
cansavelmente na construção desta nova 
cultura política. 
O que se verá nas páginas seguintes é um 
relatório claro e animador da gestão 2001-
2008, fruto de um trabalho coletivo in-
fatigável de homens e mulheres na cons-
trução do desenvolvimento com cidadania. 
O resultado final é um desenvolvimento 
econômico vigoroso, socialmente inclu-
dente e ambientalmente sustentável. 
Temos certeza de que nossa querida São 
Carlos está pronta para os desafios do fu-
turo, para seguir sua exitosa vocação de 
cidade moderna com qualidade de vida, na 
vanguarda da construção da cidadania. 
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Todo o trabalho realizado só foi possível pela imensa participação popular. Por meio
jovens, mulheres e idosos, foi um compromisso constante.

do Orçamento Participativo, a população exercitou seu direito de dizer o que era mais

importante para seu bairro e, através do voto, pôde escolher as obras que queria. Cen-

tenas de reuniões do OP dos conselhos municipais, das conferências e de audiências

públicas atestam que a população de São Carlos fez da participação a sua marca.

Hoje, a cidade por seus feitos, por suas conquistas, por seu pioneirismo histórico e

pelo enorme desenvolvimento alcançado, reencontrou seu verdadeiro destino de

grandeza, progresso e justiça.
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Hospitalescola 

municipal de São Carlos 

A área de Saúde foi uma das priori-

dades nas duas gestões do Governo Par-

ticipativo, com investimentos saltando de 

R$ 22 milhões em 2001 para R$ 66 milhões 

em 2008. 

Reforma e construção de novas unidades de saúde, 

-=~ 

ampliação do atendimento nas áreas de Atenção Básica, 

Especialidades, Programa de Saúde da Família e Atendimento Hospi-

talar, além das parcerias com a Santa Casa e a Universidade Federal de São Carlos - que em 2006 criou 

o curso de Medicina -, humanizaram o atendimento aos pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS) 

e definiram uma política objetiva: investir na prevenção, humanização e resolutividade no cuidado à 

saúde da população. 

A criação do Hospital-Escola Municipal "Prof. Dr. Horácio Carlos Panepucci" foi outro sonho realizado, 

porque significava ampliar ainda mais o atendimento na área de Urgência e Emergência, desafo-

gando o atendimento que até então era feito exclusivamente pelo Serviço Médico de Urgência (SMU) 

da Santa Casa. 

São Carlos. 
Uma cidade de cara nova. 



Em um ano de funcionamento o primeiro módulo do hospital mostrou que a decisão foi acertada 

porque reduziu em cerca de 35% o atendimento de urgência e emergência da Santa Casa. Com plane-

jamento e política bem definida, a área de atendimento hospitalar vai ganhar nos próximos anos 

outro reforço significativo: a entrada em operação do segundo módulo do hospital e a conquista de 

duas novas Unidades de Pronto-Atendimento (UPA), uma na Vila Prado e outra no Santa Felícia. 

Essas novas unidades de saúde vão ajudar a suprir o déficit de leitos hospitalares, acabar com a fila 

de espera pela realização de cirurgias eletivas, oferecer novos procedimentos e reduzir o risco de 

morte dos pacientes nas ocorrências mais graves. 

Se é verdade que a área de Saúde é sempre um dos setores que mais necessitam de investimentos 

na gestão pública, também não se pode negar que a Prefeitura de São Carlos nos últimos oito anos 

enfrentou esse desafio com determinação. As ações que vamos conhecer nesta revista mostram que 

o cuidado passou desde a contratação de novos profissionais de saúde, com capacitação permanente, 

até políticas para o início da vida que buscaram incansavelmente a redução da mortalidade infantil. 

2001 2002 2003 2004* 2005 2008 

e Ex.lgido por Lei Apllcado 
• - A Emenda Constitucional 29 padroniza em 15% do orçamento dos Estados e municípios para aplicação em Saúde . 
.. - Computados os investimentos no primeiro modulo do Hospital-Escola Municipal 
... - Previsão de aplicação de recursos em saúde para 2008 



Unidades Básicas de Saúde 
UBS Cidade Aracy 
UBS Redenção 
U BS Botafogo 
UBS Vila Isabel 
UBS Azulville 
UBS Cruzeiro do Sul 
UBS Santa Felícia 
UBS Santa Paula 
UBS Parque Delta 
UBS São José 
UBS Vila Nery 
UBS Fagá 

Unidades de Saúde da Família 
USF Romeu Tortorelli 
USF Santa Angelina 
USF Jockey Clube (02 Equipes) 
USF Jardim Munique 
USF Agua Vermelha 
USF Santa Eudóxia 
USF Jardim Gonzaga 
USF Cruzeiro do Sul (02 equipes) 
USF Presidente Collor 
USF Antenor Garcia 
USF Cidade Aracy (02 equipes} 
USF Jardim São Carlos 

Unidades de Pronto-Atendimento 
UPA Centro 
UPA Cidade Aracy 
UPA Vila Prado - em construção 
UPA Santa Felícia - em construção 

o São Carlos. 
Uma cidade de cara nova. 

Em oito anos de Governo Participativo, 6 Unidades de Saúde 
foram reformadas ou ampliadas: UBSs Santa Felícia, Cidade 
Aracy, Santa Paula e Vila São José e as USFs de Água Vermelha 
e Santa Eudóxia. A USF do Cidade Aracy foi adaptada, e no 
Santa Angelina foi alugado um imóvel para receber a USF do 
bairro. Seis novas Unidades foram construídas: UBSs do 
Botafogo e Vila Isabel e as USFs do Jardim São Carlos, Cruzeiro 
do Sul, Jardim Gonzaga e Jockey Clube. 

USF Santa Eudóxia USF Jd~ São Carlos 

USF Cruzeiro do Sul USF Jd. Gonzaga 

U BS Santa Felícia UBS Cidade A,acy 



A Unidade de Pronto-Atendimento (UPA) "Dr. Samuel Valentie de 
Oliveira': o Pronto-Socorro da Vila Prado, é obra eleita no OP. Com 
1.078 m2 de área construída, a unidade vai contar com sala de orto-
pedia com raios X, salas de sutura, curativo, esterilização, observação 
clínica pediátrica, observação clínica adulta masculino e feminino, 
medicação, inalação, urgência e emergência e consultório odon-
tológico. A obra será entregue à população em 2009. 

O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência, programa do governo federal inaugurado pela 
Prefeitura em junho de 2006, presta socorro à população em casos de emergência (risco imi-
nente de morte), funcionando 24 horas, de segunda a domingo, com apoio de 14 ambulân-
cias entre suporte básico e avançado. O SAMU atende uma média de 127 chamadas/dia. 

O Centro de Especialidades Odontológicas (CEO) já aten-
deu em dois anos mais de 1.650 pessoas. Oferece trata-
mento odontológico especializado no âmbito do SUS. Com 
o Programa Brasil Sorridente, o objetivo é o tratamento es-
pecializado da saúde bucal da população mais carente, que 
é encaminhada pelas unidades de saúde. 

O Centro de Atenção Psicossocial inaugurado em 2002 ofe-
rece atendimento de saúde mental para usuários acima de 
18 anos. O CAPS-AD, funcionando desde 2006, presta 
atendimento médico, psicológico e psiquiátrico a crianças e 
jovens, de 7 a 17 anos, usuários de álcool e outras drogas. 

São Carlos. 
Uma cidade de cara nova. 



Com receituário médico ou odontológico, 
pode-se adquirir 107 tipos de medicamen-
tos na Farmácia Popular da Prefeitura. Im-
plantado em dezembro de 2005, na rua 
Santa Cruz, 198, o programa atende em 
média 100 pessoas por dia, vendendo 
medicamentos com preços até 90% mais 
baixos. 

São Carlos. 
Uma cidade de cara nova. 

São medicamentos para tratamento de 
doenças como diabetes, hipertensão, co-
lesterol, ou programas de saúde da mulher 
e saúde mental. Um termo de cooperação 
entre a Prefeitura e a iniciativa privada via-
bilizou também a venda destes medica-
mentos nos distritos de Santa Eudóxia e 
Água Vermelha. 

A criação da Comissão de Assistência 
Farmacêutica, orientadora da padro-
nização dos medicamentos, e a compra 
de remédios pelo sistema de pregão 
eletrônico, além da reforma na Farmácia 
Central, deram mais agilidade e ganhos 
quantitativos e qualitativos nos medica-
mentos distribuí- dos para a população 
usuária da rede pública de saúde. 

INVESTIMENTO EM MEDICAMENTOS (A$) 



- - - -- -

Saúde da Família 

São Carlos vem fortalecendo a Atenção 
Básica em Saúde a partir do Programa 
de Saúde da Família. As equipes, com-
postas de médico de família, enfer-
meira, cirurgião dentista, auxiliares de 
enfermagem, auxiliar de consultório 
odontológico e agentes comunitários 
de saúde, são responsáveis pelo acom-
panhamento de um número aproxi-
mado de 1.000 famílias, localizadas em 
uma área geográfica delimitada. Atuam 
com ações de promoção da saúde, pre-
venção, recuperação, reabilitação de 
doenças e agravos mais freqüentes, e na 
manutenção da saúde da comunidade. 
Hoje já são 12 Unidades de Saúde da 
Família com 15 Equipes de Saúde da 
Família e 13 Equipes de Saúde Bucal 
que atendem 52.503 pessoas. Em nossa 
cidade, o programa tem produzido re-
sultados positivos nos principais indi-
cadores de saúde das populações assistidas pelas equipes. A 
Estratégia Saúde da Família vem contribuindo para diminuir a 
mortalidade infantil e a internação hospitalar, aumentar a quan-
tidade de gestantes que chegam saudáveis e bem informadas 
ao parto. Nas famílias assistidas, há mais pessoas vacinadas, os 
casos de hipertensão e diabetes são diagnosticados e acom-
panhados. Doenças como tuberculose e hanseníase são identi-
ficadas com mais eficiência e eficácia, com baixa taxa de 
abandono. 

CEME - Centro Municipal 
de Especialidades 

O CEME conta hoje com 88 médicos especialistas 
e as consultas são agendadas nas UBSs e USFs. 
Desenvolve projetos importantes como remoção 
externa, Programa de Atendimento Domiciliar 
(PAD) e DST/Aids e exames especiais como ultra-
som, eletrocardiograma, eletroencefalografia. 
Funciona das 6h às 22h de segunda a sexta-feira 
e aos sábados pela manhã. 

PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA 

• 2000 

São Carlos. 
Uma cidade de cara nova. 



O Grupo Técnico de Atenção à Saúde da Mulher planejou ações para atender as mulheres du-
rante todas as fases de sua vida, como prevenção do câncer de colo uterino e de mama, 
planejamento familiar, atendimento às vítimas de violência, atenção obstétrica - pré-natal, 
parto e puerpério, saúde sexual, realização de cirurgias eletivas, dentre outras. 
Com a implantação do diagnóstico rápido de gravidez nas unidades de saúde foi possível 
trazer gestantes com gravidez precoce para início do acompanhamento da gestação 
Em 2000, 18% das gestantes eram adolescentes. Oito anos depois este percentual caiu para 
15%. Foram fortalecidas também as ações de pré-natal e a articulação das unidades com o 
Ambulatório de Monitoramento das Gestantes de Risco e Maternidade, garantindo a hu-
manização e a qualidade na atenção ao parto. Houve aumento do acesso da população fe-
minina à terapia hormonal no climatério e anticoncepção. 
Em 2000 eram realizadas 44.095 consultas médicas na área de Atenção à Saúde da Mulher. 
Em 2008 já eram totalizadas 62.954 consultas, um incremento de 43%. No mesmo período 
as coletas de papanicolau também aumentaram em 72% passando de 9.154 para 15.844. 

São Carlos. 
Uma cidade de cara nova. 



Saúde da Criança 
~ - ---

O Grupo Técnico de Atenção à Saúde da Criança promoveu 
ações como melhoria do acesso, da cobertura e a qualidade 
da atenção ao recém-nascido, acompanhamento do recém-
nascido de risco, estímulo ao aleitamento materno, pro-
moção da alimentação saudável, acompanhamento do 
programa de imunizações, atenção às doenças predomi-
nantes e prevenção de acidentes, maus-tratos e violência. 
Foram adquiridos novos equipamentos, e os médicos pedi-
atras, de saúde da família e comunidade e enfermeiros re-
cebem capacitação permanente na prática clínica de 
cuidado à criança. 

MORTALIDADE NA INFÂNCIA 

19,51 
16,88 

12.11 

1 11 
Foram implantados ainda os Ambulatórios de Gastroenterologia Pediátrica e Nutrição e o 
Ambulatório de Psiquiatria no CEME, e de Obesidade lnfanto- Juvenil nas UBS do Botafogo, 
Cidade Aracy, Redenção, Santa Felícia e Vila Isabel. 
No ano de 2000 as Unidades Básicas realizaram 53.234 
consultas médicas no cuidado à criança, e em 2008 esse 
número foi de 66.741, significando 25% de aumento. 

Inaugurada em agosto de 2008, a Unidade Pediátrica do 
Hospital-Escola Municipal "Prof. Dr. Horácio Carlos 
Panepucci" presta atendimento 24 horas, nos casos de 
urgência e emergência. Possui consultório de acolhi-
mento, de avaliação de risco, cinco leitos de inter-
nação/observação, um leito de emergência, área de 
inalação, sala de medicação, lactário, posto de enfer-
magem, sala de sutura e curativos e brinquedoteca. 

São Carlos. 
Uma cidade de cara nova. 



Durante o Governo Participativo, além dos investimen-
tos em novos equipamentos de Saúde, foi estabelecida 
uma re lação moderna e dinâmica com a direção da 
Santa Casa, a mais antiga unidade de saúde do municí-
pio com relevantes serviços oferecidos. 
Novas fontes de recursos e diversos investimentos 
foram realizados pela Prefeitura ou conquistados junto 
ao Governo Federa l, como a ampliação em R$ 300 mil 
por mês, RS 3,6 milhões por ano, dos repasses do SUS 
para procedimentos de Alta e Média Complexidade. 
Entre as conquistas estão ainda a liberação de RS 1, 1 
milhão do Governo Federal para quitar uma dívida da 
Santa Casa, além de recursos que possibil itaram um 
novo acordo para realizar cirurgias eletivas, ampliando 
de 150 para 250 cirurgias por mês, e a destinação de 
mais de R$ 500 mil para as reformas do Centro Cirúr-
gico e da UTI. 
Os repasses da Prefeitura para a Santa Casa saltaram de 
R$ 7 milhões, em 2001, para mais de RS 19 milhões em 
2008. 
Esses são alguns exemplos de como o Governo Partici-
pativo tratou a Santa Casa ao longo desses 8 anos. Mais 
do que uma parceira, a Santa Casa é compreendida 
como parte da Rede Municipal de Saúde, fundamental 
pa~a o bom atendimento de São Carlos e da micror-
região, cuja população somada chega a 500 mil habi-
tantes. 

São Carlos. 
Uma cidade de cara nova. 

REPASSES PARA A SANTA CASA 

• INTERNAÇÕES • CIR. ELETIVAS SUBVENÇÕES 



Mutirão Cidade Limpa - Combate a Dengue 

2003 38.502 

2004 40.831 

2005 38.320 

2006 37.528 

2007 58.765 

CASOS DE DENGUE LOCAIS (AUTÓCTONES) 

20 

Saúde Animal 

Em 2001 houve a reestruturação da Equipe 
Municipal de Combate à Dengue com a 
contratação de 44 agentes, 5 supervisores 
de campo e 2 profissionais de educação em 
saúde. O Mutirão Cidade Limpa é uma ativi-
dade desenvolvida todos os anos, com iní-
cio em novembro e duração de três meses. 
O trabalho é integrado entre as secretarias 
municipais e parceiros, cujo objetivo prin-
cipal é retirar criadouros do mosquito 
transmissor da dengue dos imóveis (casas, 
terrenos, etc.), principalmente no período 
de maior incidência de chuvas, e fazer 
reparos de tapa-buracos e limpeza. 

São Carlos aboliu a carrocinha, sinônimo de violência 
e extermínio de animais, optando pela educação e 
conscientização da população sobre a posse respon-
sável. O trabalho é desenvolvido em parceria com en-
tidades de proteção animal. São oferecidos dois 
programas: Castração a Baixo Custo, em que o mu-
nicípio fornece o kit com material cirúrgico e as clíni-
cas concedem descontos de até 70%, e a Castração 
Gratuita para a população de baixa renda. Já foram 
esterilizados cerca de 14 mil animais. Os animais 
também são vermifugados, identificados 
eletronicamente e vacinados. Cavalos e 
muares também recebem esse atendimento, 
e as carroças do município foram emplacadas. 

São Carlos. 
Uma cidade de cara nova. Ili 



Educação
O Governo Participativo transformou a Educação em uma das principais áreas de investimento e de

dedicação nos últimos oito anos. A contratação de professores, por exemplo, ilustra essa atuação. Em
2000 eram 532, em 2008já são 1.118 professores, um aumento de 110%.
Investindo sempre acima do mínimo exigido pela Constituição, a Prefeitura construiu 12 novas esco-
las, ampliou, reformou e equipou 31 unidades, além de construir oito Escolas do Futuro. Somente em
2007 foram investidos R$ 67 milhões, enquanto em 2000 foram R$ 32 milhões.

Graças a esses investimentos São Carlos saltou de três bibliotecas em 2000 para 17 em 2008, com
mais de 100 mil livros no acervo. O Programa de Inclusão Digital já atendeu mais de 12 mil pessoas
em um dos 26 postos de informática do município.
Os alunos da rede pública municipal passaram a receber material escolar, uniformes e merenda escolar
de qualidade - quatro escolas de São Carlos ganharam o prêmio Nutrir após concorrer com mais de
700 escolas do Estado.
Mas a atuação do Governo Participativo foi abrangente: além de cuidar da educação formal e que
está sob sua responsabilidade, tratou de expandir cursos profissionalizantes, como os ministrados

pela Universidade Aberta do Trabalhador, que somente em 2008 formou 700 alunos.
A Prefeitura teve papel decisivo na conquista do curso de Medicina, da Universidade federal de São

Carlos, na implantação do campus 2 da USP na instalação de cursos técnicos, Senai, e tecnológicos,
Cefet, do setor aeronáutico. O funcionamento da Universidade Aberta do Brasil foi outra importante
parceria com a UFSCar.
A Educação foi levada a sério pelo Governo Participativo. Veja aqui um pouco dessas realizações.



Novas escolas, ampliações e reformas 

São 
Caros 
G•I!i 4 il: t • • J;I :\ii31 PNi' 
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A construção de novas unida-des escolares também se fez necessária diante do aumento 
da demanda. Só na região do Cidade Aracy, foram construídos dois CEMEls (Centro Munici-
pal de Educação Infantil), e no Santa Felícia foi inaugurado mais um, o "Walter Blanco'; que 
já foi ampliado tam- bém. No bairro Maria Stella Fagá, foi entregue a creche da EMEI "An-
tônio de Lourdes Rondon': No Jardim Luftalla, o CEMEI "Aracy Leite Pereira Lopes" foi reinau-
gurado depois de uma ampla reforma em sua estrutura. 
Além de melhorar a estrutura física oferecida aos alunos nas escolas, as reformas e ampli-
ações feitas nas unidades permitiram aumentar o atendimento. 
Nos últimos oito anos, 13 escolas foram ampliadas, 35 salas de aula foram construídas e 6 
quadras de esporte cobertas, além da construção de 14 banheiros, incluindo os adaptados. 
Parquinhos infantis também foram instalados nas EMEBs. Entre as unidades que receberam 
ampliações e reformas estão os CEMEls "Antonio 
de Lourdes Rondon'; "Aracy Leite Pereira Lopes'; 
"Cecília Rodrigues'; "Osmar Stanley de Martins'; 
"Maria Luiza Perez" e "Benedicta Stahl Sodré': No 
CEMEI "Dom .Ruy Serra'; foi feita a construção da 
quadra de esportes, e nos CEMEls "Prof. Vicente 
de P. Rocha Keppe" e "Monsenhor Alcindo 
Siqueira'; as quadras receberam cobertura. Uma 
sala multiuso foi inaugurada no CEMEI "Vicente 
de Paulo Rocha Keppe" para ser utilizada pelo 
Programa Recreação. 

APLICAÇÃO NA EDUCAÇÃO 
(em milhões de A$ nominais) 

'i iii
3111 

Aumeolo real superior a 110% ent"' 2000 e 2008 

67,35 
62,54 

São Carlos. 
Uma cidade de cara nova. tfl 



Bibliotecas, Equipamentos e Livros 
~---

São Carlos possui atualmente 17 bibliote-
cas públicas, sendo oito comunitárias nas 
Escolas do Futuro, duas principais, duas dis-
tritais, quatro de apoio e uma especia-
lizada. Todas fazem parte do SIBI (Sistema 
Integrado de Bibliotecas do Município de 
São Carlos), que gerencia os acervos. 
Quando o SIBI iniciou suas atividades em 

2004, havia na cidade apenas três bibliote-
cas integradas. Mas não foi somente a 
quantidade de bibliotecas que aumentou, 
o acervo de livros também não pára de 
crescer. De 2005 a 2007, o número de livros 
nas bibliotecas públicas passou de 44.387 
para 105.322, um acréscimo de 127% no 
acervo. 

EMPRÉSTIMO DE LIVROS 
246.539 

FREQÜÊNCIA DE USUÁRIOS 

236.476 

106.453 1 34.781 1 1 
2005 2006 1 out/2008 

24.830 

1 
160.696 

1 
327.639 

238.130 

1 
2005 2006 1 out/2008 

Programas de incentivo à leitura - Barganha Book 
- -

Paralelamente ao aumento do número de bibliotecas, vários programas de incentivo à 
leitura foram desenvolvidos. Um deles é a "Estação Leitura•: realizado anualmente no mês 
de outubro. A cada edição, um renomado autor brasileiro é homenageado: Érico Veríssimo 
(2005), Mário Quintana (2006), Euclides da Cunha (2007) e Machado de Assis (2008). Outro 
projeto é o "Entre na Roda': desenvolvido em parceria com o Cenpec e a Fundação Volkswagen 
com o objetivo de formar mediadores de leitura para atuarem como fomentador do livro 
e da leitura nas escolas, bibliotecas e comunidade. O projeto já distribuiu 63 baús com 
aproximadamente 1 O mil livros de literatura infanto-juvenil . Já os CEMEIS contam com o 
"Viagem na Leitura'~ projeto que leva às unidades um acervo di-
versificado de literatura infantil por meio de caixas-estantes. ;'\ 

' Atualmente, são 38 caixas-estantes que circulam nas escolas. 
Ainda buscando popularizar, e principalmente socializar, o livro e 
a leitura, foi criado o "Barganha Book'~ feira que promove a troca 
de livros: basta a pessoa levar um exemplar e trocá-lo por outro. 
O projeto é realizado uma vez ao mês, sempre num domingo, na 
Biblioteca "Amadeu Amaral': e também na Biblioteca da Vila 
Prado, além das edições itinerantes. 

São Carlos. 
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Concebido em 2001, o projeto "Escola do Fu-
turo" oferece a alunos, professores, fun-
cionários e à comunidade um espaço 
diferenciado nas unidades escolares, com sala 
multiuso, sala de informática com acesso à in-
ternet, pátio externo integrado com mesas e 
bancos para leitura ou jogos de xadrez, damas, 
dominó e RPG, além de uma biblioteca con-
vencional com obras literárias de diversos seg-
mentos. O objetivo do projeto é investir na 
melhoria da qualidade do ensino e na de-
mocratização do acesso e da inclusão. Só em 
2002, a Prefeitura inaugurou cinco unidades: 
nas EMEBs "Janete Maria Martinelli Lia" 
(Pacaembu); "Dalila Galli" (Jockey Clube); 
"Carmine Botta" (Boa Vista); "Antonio Stella 
Moruzzi"(Tangará) e"Arthur Natalino Deriggi" 
(Antenor Garcia). Em 2004, mais duas uni-
dades concluídas: na EMEB HAngelina 
Dagnone de Melo" (Santa Felícia) e na EMEB 
"Afonso Fioca Vitali" (Cidade Aracy). Já a en-
trega da 8ª unidade da Escola do Futuro ocor-
reu em 2006, na EMEB "Maria Ermantina 
Carvalho Tarpani~ na região do Jardim 
Botafogo. 

São Carlos. 
Uma cidade de cara nova. 
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Escola Inclusiva 
A política de Educação Inclusiva no município tem como uma das diretrizes o atendimento 
nas salas regulares às crianças e adolescentes com deficiência visual, física, mental, auditiva, 
múltiplas deficiências, altas habilidades/superdotação, transtornos globais e específicos do 
desenvolvimento. Entre as ações para promover a inclusão, estão a formação continuada de 
professores, reuniões mensais da equipe de trabalho, fornecimento de materiais pedagógicos 
inerentes a cada necessidade, criação do Espaço Braille e Educação Física Adaptada. Desde 
2005, São Carlos é município pólo do "Programa 
Educação Inclusiva: Direito à Diversidade", da 
Secretaria de Educação Especial do Ministério 
da Educação. Esse programa é desenvolvido nos _., __ ._ 
municípios que atuam como multiplicadores para 
cidades de sua área de abrangência. 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) 
atende aqueles que estão fora do 
processo educativo e está articulada ao 
MOVA - São Carlos, implantado em 
2002, e ao Programa Brasil Alfabetizado, 
desenvolvido desde 2003 no município 
por meio de parceria com o governo fe-
deral. Os programas recebem os alunos 
que participam do processo de alfabeti-
zação, garantindo a continuidade de 
seus estudos até a 8ª série do ensino fun-
damental. Já o Mova engloba diversos 
setores organizados da sociedade para 
combater o analfabetismo, como igrejas 
e associações. A Prefeitura oferece trans-
porte gratuito para alunos da zona rural 
e salas em horários alternativos com o 
objetivo de atender trabalhadores no-
turnos, donas de casa, adolescentes e 
alunos com necessidades educativas es-
peciais. Os educadores passam por for-
mação em parceria com a UFSCar. 

1 

São Carlos. 
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Educação Étnico-racial 

Parte da Educação Inclusiva, a Educação 
Étnico-Racial busca a valorização da cul-
tura de origem africana, o combate ao 
racismo, ao preconceito e à discrimi-
nação, elevação da auto-estima de cri-
anças, jovens e adultos negros e não 
negros, além de conhecimento de 
outras culturas. Entre as ações adotadas 
estão encontros de formação pedagógica, 
oficinas temáticas e cursos, educação 
anti-racista, material didático para com-
bater o racismo. 

Transporte de Alunos 
São transportados, diariamente, 1.843 
alunos da zona rural para as escolas, um 
invesmentos de cerca de R$ 3,8 milhões. 
Mais de 70% desse recurso sai dos 
cofres públicos municipais, o restante 
dos governos federal e estadual. Mesmo 
com toda a dificuldade financeira do 
município, esse serviço foi mantido para 
que estes jovens tivessem a oportu-
nidade de estudar. 



Educação Ambiental 

Na rede municipal de ensino uma série 
de projetos fazem parte do plano de en-
sino no que diz respeito a educação am-
biental para nossas crianças: São Carlos 
de Todos Nós (visitas escolares a espaços 
educadores do município, para o aluno 
aprender a apreciar e valorizar o 
patrimônio material e imaterial); Hortas 
Orgânicas Comunitárias e Pedagógicas 
(criação de hortas nas escolas); CESCAR 
(Coletivo Educador de São Carlos, 
Araraquara, Jaboticabal e Região); Coleta 
Seletiva nas escolas; Aprendendo com a 
Natureza (conscientização da comu-
nidade com relação à preservação dos re-
cursos naturais); Implantação de 
Composteiras nas Escolas (busca reduzir 
os resíduos destinados ao aterro sanitário 
e produzir adubo orgânico para as hor-
tas), Arborização (plantio de mudas em 
escolas e em áreas de preservação); Sala 
Verde/ Biblioteca Amadeu Amaral (acer-
vo de publicações na área de meio ambi-
ente e educação ambiental) e Publicação 
de documentos de Educação Ambiental. 

Uniformes e Kits Escolares 

A distribuição dos uniformes escolares é 
feita desde 2001 quando foi instituída a 
Lei Municipal nº 12. 929, que autoriza a 
Prefeitura implantar o programa Uni-
forme Popular para a distribuição gra-
tuita de uniformes a todos os alunos da 
rede municipal de ensino de São Carlos, 
da creche à pré-escola, passando pelo 
ensino fundamental e Educação de 
Jovens de Adultos. Anualmente são dis-
tribuídos kits contendo calça, abrigo, 
camisetas, bermudas para os meninos e 
shorts-saia para as meninas. Somente em 
2008 foram entregues 15 mil kits. Já para 
os alunos do EJA (Educação de Jovens e 
Adultos), foram 1,5 mil camisetas. 

Merenda Escolar 
- - - - -

Além dos alunos da rede pública municipal, a 
Prefeitura fornece merenda escolar também à rede es-
tadual, às creches filantrópicas e conveniadas, aos cen-
tros comunitários e aos dois albergues existentes no 
município. No total, são 71 unidades escolares, 23 
creches, 12 centros comunitários e dois albergues. 
Entre os investimentos feitos no setor, está a aquisição 
de um caminhão refrigerado, utilizado para o trans-
porte de gêneros perecíveis. Nos últimos oito anos, 
várias alterações foram feitas no cardápio, tornando as 
refeições mais saudáveis e saborosas. Entre os itens 
que passaram a ser servidos aos alunos estão o filé de 
peixe, em substituição à linguiça, a coxa de frango de-
sossada no lugar da sardinha, além da inclusão do mel, 
suco de laranja, salada de frutas e produtos lácteos. A 

cada semana, são distribuídos 5 mil quilos de carne, além de hortifrutigranjeiros. Mensalmente, 
são fornecidos 80 gêneros alimentícios estocáveis diferentes e os cardápios são balanceados 
e específicos para o nível escolar de cada criança. Cerca de 60 mil refeições, entre principal (al-
moço) e complementares (café da manhã e lanche da tarde), são feitas diariamente. Todo esse 
trabalho é preparado por merendeiras treinadas e supervisionado por nutricionistas, con-
tratadas na gestão do Governo Participativo. 

São Carlos. 
Uma cidade de cara nova. 



Eleita pelos moradores da Vila Prado nas re-
uniões do Orçamento Participativo, o Cam-
pus 2 foi entregue em novembro de 2005. 
Com 600 m2

, atende cerca de mil pessoas 
por ano em cursos da UATI, da UNITraba-
lhador, PIO - Programa de Inclusão Digital e 
Escola Municipal de Governo. Oferece ainda 
atividades em parceria com secretarias muni-
cipais e entidades públicas, como a UFSCar. 

1 PIO - 26 Pontos de Inclusão Digital 

O Programa de Inclusão Digital oferece for-
mação básica em informática, aliando con-
teúdos e habilidades básicas para o 
computador e internet. Já atendeu 12.409 
pessoas. São 26 pontos de inclusão digital, 
sendo 21 postos e 5 Telecentros de Infor-
mação e Negócios por toda a cidade. 

UATI 

A Universidade Aberta da Terceira Idade já 
atingiu mais de 7 mil atendimentos. A UATI 
também oferece oficinas, todas gratuitas -
foram mais de 5 mil vagas em oito anos, 
além de projetos especiais como Revitaliza-
ção de Adultos e Tertúlia Literária em parce-
ria com a UFSCar. 

São Carlos. 
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TVE - TV Educativa São Carlos 
---- --~- r-------~ !!'!!!s;;::~= -----

Depois de várias gestões junto ao Ministério das Comuni-
cações e Anatei, em novembro de 2006, foi colocado no ar o 
sinal da TV Educativa de São Carlos. Em 2007 a TVE começou 
a exibir, pelo canal 48 UHF (tv aberta) e pelo 11 da Net, sua 
primeira hora de programação local, com informativo diário e 
programas próprios. Em 2008 foi inaugurada a nova sede da 
TVE, com estúdio, switcher e ilhas de edição j unto ao Centro 
Municipal do Audiovisual "Gisto Rossi': Para garantir a plurali-
dade e acompanhamento externo da sua programação, que 

deve respeitar as diretrizes educativas e culturais, foi criado o Conselho de Programação, 
composto por 24 conselheiros titulares e seus respectivos suplentes de diversas instituições, 
englobando toda praticamente toda a sociedade civil organizada. 

Universidade Aberta do Brasil 

A UAB, programa desenvolvido por meio 
de uma parcertia entre Prefeitura, UFSCar 
e Ministério da Educação, oferece cursos 
de graduação semipresenciais em Peda-
gogia, Sistemas de Informação e Edu-
cação Musical, cada um com 50 vagas. A 
Prefeitura já assinou um convênio com a 
Unifesp e a partir de 2009 o Pólo Munici-
pal de Apoio Presencial da UAB, coorde-
nado pela FESC, passa a oferecer quatro 
novos cursos, também na modalidade a 
distância, em pós-graduação na área de 
saúde. 

UNITrabalhador 
A UNITrabalhador foi criada em 2004 
com objetivo de qualificar, reprofis-
sionalizar e atualizar pessoas do mu-
nicípio visando a sua inserção e melhor 
desempenho no trabalho. Mais de 6 
mil vagas já foram criadas, uma média 
de 40 cursos por semestre e mais de 4,5 
mil pessoas já concluíram os cursos 
oferecidos. Qualquer pessoa com 14 
anos ou mais pode participar. São ofe-
recidas bolsas de estudos e passe-em-
prego para as pessoas desempregadas. 

São Carlos. 
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Cefet-SP - Centro Federal de Educação Tecnológica de São Paulo 

Uma parceria entre a Prefeitura, a UFSCar e o 
Cefet-SP possibilitou a implantação de uma 
unidade descentralizada do Cefet em São Carlos. 
O primeiro curso superior oferecido foi o de Tec-
nologia em Análise e Desenvolvimento de Sis-
temas. Foram criadas duas turmas no período 
noturno, com 40 vagas cada. As aulas são rea-
lizadas nas dependências da UFSCar e o curso 
tem duração de três anos. O Cefet oferece aos 
alunos do ensino médio uma opção de formação 
profissional além da proporcionada pelas univer-
sidades. Será oferecido também o de Tecnologia 
em Aeronáutica, fechando o ciclo de formação 
nessa área, já que a cidade já conta com o curso 
Técnico de Manutenção Aeronáutica do Senai e 
o curso de Engenharia Aeronáutica da Universi-
dade de São Paulo (USP). 

(ursinhos Pré-Vestibular 

Para atender aos alunos que saem do ensino médio das 
escolas públicas e que não têm condições de freqüen-
tar um curso pré-vestibular pago, a Prefeitura, por meio 
da FESC, passou a subsidiar, a partir de 2006, a mensal-
idade de cursinho pré-vestibular gratuito. No primeiro 
ano, foram oferecidas 120 vagas, 50 para o período di-
urno e 70 para o noturno. Trinta por cento das vagas são 
reservadas para afrodescendentes e 5% para porta-
dores de necessidades especiais. Já em parceria com a 
UFSCar, um cursinho pré-vestibular foi implantado na 
EMEB "Arhtur Natalino Deriggi': no bairro Cidade Aracy 
(foto). 

Curso de Manutenção Aeronáutica Senai 

O curso Técnico de Manutenção Aeronáu-
tica do Senai é resultado da parceria entre 
Prefeitura, Senai e TAM Linhas Aéreas. A im-
plantação do curso, que é regulamentado 
pelo Departamento de Aviação Civil, tam-
bém levou em consideração a existência 
dos centros de excelência de alta tecnolo-
gia, a criação do curso de graduação de En-
genharia Aeronáutica, na USP, e do Centro 
Tecnológico de Manutenção de Aeronaves 
daTAM. 

São Carlos. 
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Desde 2006, 113 alunos de Medicina da 
UFSCar acompanham o atendimento dos 
pacientes em Unidades de Saúde da 
Família nos bairros Romeu Tortorelli, Gon-
zaga, Jardim São Carlos, Jockey Clube, An-
tenor Garcia, Cruzeiro do Sul, Cidade Aracy, 
Jardim Guanabara, Santa Angelina, Presi-
dente Collor, Jardim Munique e Água Ver-
melha. Cada aluno é responsável pelo 
acompanhamento de dez famílias. Nas 
Unidades Básicas de Saúde, 35 alunos do 3° 

Depois de muita disputa com diversas 
cidades, o campus 2 da USP, que abriga os 
cursos de Engenharia da Computação e En-
genharia Aeronáutica, foi inaugurado em 
novembro de 2005, numa área de 116 
hectares próximo ao Santa Angelina. 

ano fazem o acompanhamento de saúde 
do adulto, da criança e da mulher nas uni-
dades do Santa Felícia, Vila Nery, Cruzeiro 
do Sul, Parque Delta, Azulville, Redenção, 
Vila São José, Botafogo e Cidade Aracy. O 
convênio da Prefeitura com a UFSCar 
atende a necessidade de formação dos 
médicos para prestar assistência preven-
tiva. Tanto nas unidades de saúde quanto 
nas visitas domiciliares, o trabalho é super-
visionado pelo médico preceptor (orientador 
do aluno) e professores facilitadores que 
analisam o desempenho de cada aluno. 

O Governo Participativo trabalhou intensa-
mente para viabilizar a doação da área. 
Após essa conquista realizou a infra-estru-
tura entre os campi 1 e 2, investindo mais 
de pontes - como no Complexo Viário USP-
Miguel Petroni - interceptores de esgoto e 
regularização fundiária de bairros próxi-
mos. 

São Carlos. 
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Inaugurado em novembro deste ano, de-
pois de uma década fechado, o novo cinema 
está localizado na região central e conta com 
uma sala para mais de 500 pessoas. Com 
sessões diárias, são exibidos filmes do cir-
cuito comercial e alternativo, com ênfase 
na produção nacional. O preço dos ingres-
sos é inferior ao valor praticado no mer-
cado e 4% da arrecadação é revertida para 
o Fundo Municipal de Cultura. Em 2009, 
deve ser retomada a Sessão Maldita, que 
marcou época em São Carlos na década de 
1970. O Cine São Carlos integra o Centro 
Municipal de Audiovisual, que comporta 
também a TV Educativa de São Carlos e a 
Midiateca. 



Uma parceria entre a Prefeitura e o Núcleo 
de Estudos Afro-brasileiros da UFSCar re-
sultou na criação do Centro Municipal de 
Cultura Afro-Brasileira "Odette dos Santos'; 
um espaço dedicado à divulgação da cul-
tura afro-brasileira. Inaugurado em no-
vembro de 2006, mês da Consciência 
Negra, o Centro de Cultura possui espaços 
temáticos onde são desenvolvidas ações e 

projetos como a Sala de Africanidades, o 
Espaço Hip-Hop, o projeto Dançar e a Sala 
Expositiva de Artes. O local também conta 
com auditório, sala de audiovisual e sala de 
dança. O nome escolhido para o Centro 
presta uma homenagem a Odette dos San-
tos, importante figura do movimento 
negro de São Carlos que ficou conhecida 
como "dama do samba'~ 

Depois de vinte anos fechado, o antigo armazém de secos e molhados do Distrito de Água 
Vermelha abriga hoje o Armazém Cultura "Lota Pulcinelli Biason'; inaugurado em agosto de 
2007. Uma parceria entre a Prefeitura e a Eletrobrás - Centrais Elétricas Brasileiras rendeu um 
patrocínio de RS 175 mil para as obras de recuperação do prédio histórico. Além da biblioteca 
distrital, no local funcionam o Programa de Inclusão Digital e uma agência dos correios. Con-
servando as características arquitetônicas originais do final do século 19, o projeto de ade-
quação do imóvel, incluindo o design de estantes, mesas e cadeiras, foi elaborado pelo 
renomado arquiteto Marcelo Suzuki. A instalação do Armazém Cultura contribuiu para revi-
talizar o patrimônio histórico-cultural do município, valorizando a educação e a cultura, e 
promovendo a inclusão digital. 

São Carlos. 
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A iniciativa busca resgatar o movimento teatral 
são-carlense e já levou espetáculos e oficinas 
gratuitas aos bairros da cidade. 

O objetivo é desenvolver cursos e oficinas cul-
turais nos diversos bairros. Criado em 2003 com 
60 vagas, hoje oferece mais de mil vagas. 

Criado em 2005, é cinema para todos, em todos 
os lugares, todos os dias da semana, democra-
tizando o acesso à produção cinematográfica. 

A t radicional Folia de Reis ganhou espaço junto 
à comunidade, com encontros anuais que 
reúnem companhias de várias cidades. 

O projeto possibilita o acesso à linguagem da 
dança para crianças, jovens e adultos. O aluno 
pode escolher entre dança de rua, balé e jazz. 

O projeto promove apresentações culturais na 
Praça do Mercado todos os sábados de manhã, 
dando espaço aos artistas locais. 

Expõe trabalhos artísticos nas janelas do SIM, 
esquina de muito movimento, no cruzamento 
das ruas Major José Inácio e Dona Alexandrina. 

Sob a regência de Luba Dodonova, foram cria-
dos os corais Bem-te-Vi, para jovens de 7 a 16 
anos, e o Multicanto, para adultos. 

São Carlos. 
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Para o sucesso da implantação das políticas públicas de preservação do patrimônio histórico e cultural do mu-
nicípio, um passo determinante foi a estruturação da Fundação Pró-Memória, que desde 2001 redefiniu sua mis-
são institucional, de preservar o patrimônio histórico e cultural local e divulgá-lo, estruturou-se administrativa e 
financeiramente, elaborou novas estratégias de seleção do patrimônio cultural do município e de comunicação 
com a população, passando a atuar de maneira dinâmica e contínua na vida de nossa comunidade. 
Além da reestruturação e ampliação do Arquivo Histórico e Público da cidade, cuja documentação está disponível 
à consulta pública diariamente, a Pró-Memória ganhou uma Bi-
blioteca de Apoio. Hoje ela conta hoje com cerca de 4 mil volumes, 
entre livros, publicações e o acervo Lobo. 
Seguindo a política de valorização, resgate e preservação do 
patrimônio artístico e arquitetônico do município, foi feito um es-
tudo sobre os principais imóveis de interesse histórico e cultural 
da região central mais antiga. E também várias pesquisas sobre a 
memória e história do município, com os resultados mostrados por 
meio de exposições, publicações, oficinas, palestras, entre outras. 
A valorização da cultura dos povos que imigraram para o municí-
pio e ajudaram a construí-lo também foi resgatada por meio de 

A instituição teve um aumento real em 
sua execução orçamentária de cerca 
de 17 vezes, de R$ 32.110,08 em 1998 
passou para R$ 1.500.000,00 em 2008. 
Passou também a ter um Plano de Car-
gos e Salários, que garantiu um corpo 
técnico especializado mínimo para o 
desenvolvimento de suas atividades. 

pesquisas, e também com a realização dos eventos do Sesquicentenário, entre as quais a São Carlos de Todos os 
Povos. As Festas das Nações, durante todo o ano de 2007, fez merecidas homenagens às diferentes etnias que 
ajudaram na formação do município. Por fim, os eventos realizados anualmente, como a Semana Pró Casa do Pi-
nhal, junto com a Associação Pró e a Semana Euclidiana. 

São Carlos. 
Uma cidade de cara nova. 

Foi implantado, organizado e reestruturado com a 
disponibilização do acervo para consultas, higien-
ização constante dos documentos, informatização 
dos dados do acervo histórico, elaboração do guia 
de Fundos e disponibilização das pesquisas via in-
ternet. São cerca de 2 mil consultas por ano. 

• 



A política de preservação do patrimônio histórico 
e cultural empreendida pela Prefeitura foi implan-
tada de maneira transversal nos últimos oito anos. 
A estruturação da Fundação Pró-Memória teve im-
portante papel no sucesso das ações realizadas, no 
entanto, o elemento central foi a participação in-
tegrada de diversos setores da administração mu-
nicipal, que distinguiu essa experiência pelo seu 
caráter arrojado e inovador. 

Na área de infra-estrutura, as secretarias de Habitação e Desenvolvimento Urbano, Obras e Serviços 
Públicos e Transporte e Trânsito executaram projetos e obras essenciais para a revitalização da área 
central. Além disso, o trabalho realizado conjuntamente com o Departamento de Artes e Cultura/Sec-
retaria Municipal de Educação e Cultura e com os setores de combate às desigualdades étnicas pos-
sibilitou a realização de projetos e oficinas para valorização do nosso patrimônio histórico e cultural, 
como também de tradições e festas locais: comunidade nipo-brasileira, afro-descendentes, ítalo 
brasileira, de origem árabe, o carnaval, os encontros de folia de reis, grupos de catira, entre outros. 

Nesses oito anos, várias leis foram propostas e aprovadas pela Câmara Municipal, para dar suporte à 
preservação do patrimônio histórico de São Carlos. Veja quais são elas: 

- Lei n.0 13.691 /05, dispõe sobre o Plano Diretor do Município de São Carlos; 
- Lei n.0 13.692/05, dispõe sobre a Planta Genérica do Município de São Carlos; 
- Lei n.0 13.857/06, cria o Comdephaa/SC; 
- Lei n.0 13.864/06, que dispõe sobre os instrumentos da política de preservação do patrimônio. 

São Carlos. 
Uma cidade de cara nova. 411 



O Governo Participativo primou pela Cidadania desde 
janeiro de 2001, com a implantação de várias políticas 
que objetivavam tornar melhor a vida das pessoas, em 
especial as mais humildes, que mais precisam do poder 
público. Um dos primeiros passos foi elaboração do 
Mapa da Pobreza, um levantamento feito em conjunto 
com a Universidade Federal de São Carlos para identificar 
regiões que concentravam as famílias mais carentes. Com 
base nesse estudo, foi possível isentar do pagamento 
de IPTU, as mais de 5 mil famílias que recebem progra-
mas de complementação de renda. 
Com a criação do Portal do Cidadão, um espaço de di-
vulgação diária dos gastos da Prefeitura, a adminis-

tração mostrou, com total transparência, que a con-
strução da Cidadania também se faz com respeito ao 
dinheiro público. 
A implantação do SIM, que centralizou o atendimento 
ao cidadão, também é um exemplo de como a popu-
lação merece ser tratada, com respeito e dignidade. 
A criação e modernização de espaços como os Centros 
de Referência da Mulher e do Idoso, o Centro Municipal 
de Cultura Afro-Brasileira e o campus 2 da FESC na Vila 
Prado são expressão da prioridade dada pela Prefeitura 
as mulheres, idosos e negros. 
A Prefeitura implantou a Ouvidoria Municipal, onde o 
cidadão pode criticar, sugerir e alertar sobre os proble-
mas. E o Orçamento Participativo, a melhor ferramenta 
para que a população exerça seu papel de cidadã, es-
colhendo o que quer para a melhoria do seu bairro. 

Rede de Proteç~o Social _ _ ____ _ 
de Co 

ORÇAMENTO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL EM REAIS 

São Carlos. 
Uma cidade de cara nova. 

A Secretaria Municipal de Cidadania e Assistência Social 
coordena os programas de transferência de renda que 
hoje atendem mais de 5 mil famílias, totalizando mais de 
20.000 pessoas, com recursos da Prefeitura e dos gover-
nos federal e estadual. Para dar mais dignidade a popu-
lação, que anteriormente recebia cesta básica e o"sopão': 
distribuído em garrafas pets, foi criado o Cadastro Único, 
identificando as famílias que ganhavam até meio salário 
mínimo per capita. Elas foram então inseridas num dos 
programas de transferência de renda (Cartão Alimentação, 
Renda Cidadã, Ação Jovem, Bolsa Família, Benefício de 
Prestação Continuada e Programa de Erradicação do Tra-
balho Infantil - PETI). Ao mesmo tempo em que assistem 
as famílias, esses programas visam manter as crianças na 
escola e sua vacinação em dia, e movimentam o comér-
cio local, já que recebendo um valor mensal as pessoas 
podem decidir o que e onde comprar. 



Mapa da Pobreza 
Já em 2002, a Prefeitura cadastrou e sistematizou informações sobre famílias de baixa renda 
residentes no município. O Mapa da Pobreza, realizado pelo Núcleo de Pesquisa e Docu-
mentação da UFSCar, forneceu subsídios para um plano de ação em políticas públicas na 
área de assistência social. O mapeamento identificou regiões e famílias que recebiam menos 
de meio salário mínimo per capita e tiveram prioridade na concessão dos benefícios, como 
os programas de complementação de renda. O estudo apontou ainda grau de escolaridade, 
entre outros parâmetros de inclusão social. 

- - - - -

Isenção de IPTU para 5 mil famílias 
- -~~-

Um dos principais instrumentos da nova Planta Genérica de Valores (PGV) foi a justiça social 
do ponto de vista tributário. A lei, aprovada pela Câmara Municipal em 2005, possibilitou 
que fossem beneficiadas com a isenção de IPTU cerca de 5 mil famílias inscritas em progra-
mas de complementação de renda, moradoras em diversos bairros. 

Tarifa Social do SAAE - Remissão de Dívidas 

A implantação da Tarifa Social beneficia 650 famílias, que têm um desconto de 70% no valor da 
conta de água. O SAAE também realizou um programa de remissão de débitos para regularizar 
a situação de imóveis com problemas em contas muito antigas e que apresentavam débitos 
com valores muito altos, atingindo 2.200 famílias. Também foi criada a possibilidade de parce-
lamento, em 72 meses para imóveis residenciais e 120 meses para comerciais. 

Passes - Social, Desempregados e Atletas 
- - - -- ----------- - -- - - - -------

Passe Esportivo Social 0-0000000 
A Prefeitura investiu mais de R$ 600 mil em pro-
gramas de subsídio de passes de ônibus para 
desempregados poderem se deslocar à procura 
de traba lho, os atletas irem para seus treinos, e 
o social, que atende em duas frentes. No 
primeiro caso, a Secretaria de Cidadania repassa 
para as várias instituições - como por exemplo 
a Rede Feminina de Combate ao Câncer-, que 
entregam aos usuários que precisam de qual-
quer tipo de atendimento. Os demais passes são 
disponibilizados no plantão social da secretaria 
e dos CRAS localizados nos bairros. 

Quanto ao passe emprego, desde 2006 já foram distribuídos 267.680 vales transporte, pos-
sibilitando que os cidadãos procurem emprego em toda a cidade. E, na Secretaria de Es-
portes, 4 mil passes atletas foram disponibilizados para que os atletas possam ir a seus locais 
de treinamento. 

São Carlos. 
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Centros de Referência 
-- ---------- -- -

Centro de Referência da Mulher 

O Centro de Referência da Mulher é 
mais um instrumento que tem como 
objetivo prevenir, promover e assegu-
rar os direitos das mulheres. O centro 
oferece cursos de inclusão digital, ori-
entação jurídica, grupos terapêuticos, 
biblioteca e espaços para reuniões. 
Tem como meta implementar ações 
que melhorem de modo efetivo a vida 
das mulheres, o que abrange igual-
dade de trabalho, participação política 
das mulheres, educação inclusiva e 
não-sexista, direito da mulher sobre o 
corpo, entre outros. 

- - -

Casa Abrigo 

A Casa Abrigo é um programa pioneiro no 
Brasil, que acolhe a mulher ameaçada e/ou ví-
tima de violência doméstica e seus filhos 
menores visando sua proteção, o resgate e a 
valorização da auto-estima. Lá eles podem ficar 
pelo período necessário a sua proteção e inte-
gridade física. Oferece acompanhamento aos 
atendimentos de saúde, orientação jurídica e 
psicológica, garante o convívio escolar dos filhos 
e promove o desenvolvimento de uma cons-
ciência crítica e o fortalecimento da mulher no 
seu cotidiano. Como é de caráter sigi loso, o en-
dereço da Casa não pode ser divulgado. Até no-
vembro de 2008, já foram abrigadas 164 
mulheres e 270 crianças e adolescentes. 

Serviço de Atendimento à Mulher Vítima de Violência 
- - -

A Prefeitura atende mulheres vítimas de violência desde 2001, quando foram criados o Pro-
grama de Atendimento às Mulheres Vítimas de Violência e a Casa Abrigo"Gravelina Terezinha 
Lemes'~ Desde então, 549 mulheres, com 947 filhos, já passaram pelo atendimento. O pro-
grama dá condições para que a mulher, abrigada ou não, possa continuar sua vida, com 
apoio na área médica, jurídica e principalmente psicológica, e encaminhamento para cursos 
e possíveis trabalhos. Os programas são desenvolvidos em parceria com o Laboratório de 
Análise e Prevenção da Violência da Universidade Federal de São Carlos (Laprev/UFSCar) e 
com o Programa de Atendimento às Vítimas de Abuso Sexual da Secretaria Municipal de 
Saúde (Pavas). 

Em 2002, o Centro Comunitário da Vila Irene passou a funcionar 
como Centro de Referência do ldoso"Vera Lúcia Pilla': concentrando 
ações esportivas, culturais e de apoio ao resgate da auto-estima e 
da cidadania da pessoa idosa. Mais de 250 idosos freqüentam o 
Centro, em diversas atividades, como dança, ginástica, trabalhos 
artesanais, cursos e palestras. 

Serviço de Atendimento ao Idoso e Portadores de Deficiência 
Desde a criação, em 2003, do Serviço de Atendimento ao Idoso, a 
Prefeitura já contabiliza o atendimento de 827 casos de idosos víti-
mas de violência e/ou em situação de risco, que chegaram por meio 
do Disk Denúncia. O serviço promove o atendimento às denúncias 
de maus-tratos físicos e psicológicos sofridos por idosos. Atual-
mente, esse serviço funciona no Centro de Referência Especializado 
de Assistência Social (CREAS), localizado na rua 13 de Maio, 1.732, 
no centro. 

São Carlos. 
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Centro de Referência da As-
sistência Social 

Centro de Referência Especia-
lizado da Assistência Social 

O CRAS é responsável pela oferta 
de serviços de proteção básica de 
assistência às famílias e indivíduos 
em situação de vulnerabilidade so-
cial. Tem como objetivo prevenir 
situações de riscos e fortalecer os 
vínculos familiares. São quatro 
CRAS no município: Cidade Aracy, 
Vila São José, Santa Felícia e 
Pacaembu. 

O CREAS também é um impor-
tante equipamento que propor-
ciona a ajuda necessária àqueles 
que se encontram em situação de 
risco pessoal e social, por ocorrên-
cia de abandono, maus-tratos físi-
cos, psíquicos, abuso sexual, uso de 
drogas, situação de rua, trabalho 
infantil, entre outros. São dois CREAS: 
na rua 13 de Maio, 1.732, e na rua 
Jacinto Favoretto, 550. 

Programa de Combate ao 
Racismo e Discriminação 

O programa elabora ações de políticas 
afirmativas que promovam a igual-
dade social e racial, que incorporem 
essa visão nos projetos sociais, res-
gatando a cultura afro-brasileira, e 
propõem políticas públicas contra o 
racismo, discriminação racial, xenofo-
bia e outras formas de intolerância. 
Suas principais ações nesses anos foram 
orientação e encaminhamento jurídico, 
cursos de qualificação, conferências e 
seminários para a sociedade civil sobre 
a questão étnico-racial, além de asses-
soria a todas as secretarias municipais, 
entidades negras e Legislativo, e 
atendimento às denúncias de racismo 
e discriminação. 

Albergue Noturno 
1 

---~--- ------ ---

O albergue disponibiliza 40 leitos para 
migrantes, itinerantes e moradores de 
rua da cidade em regime 24 horas. Fun-
ciona por meio de uma parceria entre a 
Prefeitura e a entidade S.0.5. Santa lzabel. 
O local oferece banho, jantar, pouso e 
café da manhã. Há três quartos para 
homens, um para mulheres e um para 
mães com crianças de colo. O atendi-
mento de mulheres e crianças em 
regime integral é de caráter provisório 
até que sejam encaminhadas para lo-
cais mais adequados, encontrem seus 
familiares ou voltem para as cidades de 
origem. Se for necessário, é disponibi-
lizada a passagem de ônibus para as 
cidades vizinhas. 

Programa de atendimento á população em situação de rua 
l -- - -- - - - --------------- -- -- ----

Funcionando há dois meses no Jardim Lutfalla, o CREAS li é uma unidade que presta atendi-
mento à população em situação de rua de São Carlos. A casa fica aberta durante todo o dia 
e atende em média 25 pessoas por dia. O objetivo é oferecer uma melhoria na qualidade de 
vida dos moradores de rua da cidade e dar condições para que eles possam recomeçar sua 
vida. O CREAS li oferece lanche da manhã, almoço e lanche da tarde. As pessoas ainda podem 
lavar suas roupas e guardá-las em um espaço na casa, além de freqüentar as várias oficinas 
oferecidas, como as do Ciranda Cultural. 

São Carlos. 
Uma cidade de cara nova. 
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Em São Carlos, 13 Centros Comunitários, funcionando 
em vários bairros, atendem a comunidade, pro-
movendo a integração, cursos profissionalizantes, 
atividades esportivas, art ísticas e cultu rais. Os adultos 
têm à disposição diversos cursos, especialmente de 
artesanato, palestras, ginástica orientada, e muitos 
outros eventos. Já as crianças podem jogar futebol, 
entre várias atividades esportivas, ter aulas de dança 
e de reforço escolar. Muitos deles passaram por re-
formas, como o de Santa Eudóxia, Cidade Aracy e Par-
que Delta, oferecendo mais conforto aos usuários. 



Restaurantes Populares . 

O Programa Restaurante Popular já serviu 64 mil 
refeições em um ano de funcionamento. Inaugurado 
em 2007, atende a população, com ênfase nos traba-
lhadores de baixa renda, desempregados, estudantes, 
aposentados, moradores de rua e famílias em situação 
de risco nutricional. Na unidade do Cidade Aracy, além 
do café da manhã gratuito para 450 trabalhadores ru-
rais, outras 645 refeições são servidas no jantar pelo 
valor de RS 1,00. Desde que foi aberto, cerca de 50 cri-
anças menores de 5 anos jantam, gratuitamente. Todas 
os alimentos são preparados na Cozinha Industrial cons-
truída no pavilhão da Exposhow. A Prefeitura já iniciou 
a construção do Restaurante Popular do Jardim Irene. 

O trabalho começa cedo na Cozinha Industrial da 
Prefeitura. No primeiro turno de t rabalho são embalados 
mais de mil kits de café da manhã distribuídos gratuita-
mente para trabalhadores rurais de São Carlos e de Santa 
Eudóxia e servidores lotados na Garagem do município. 
O segundo turno começa às 13h, quando são preparadas 
mais de 700 refeições que são servidas no jantar no 
Restaurante Popular do Cidade Aracy e no Albergue No-
turno. São elaboradas 1.790 refeições por dia. A cozinha 
tem 800 m2 e a Prefeitura recebeu um repasse de RS 
584.800,00 do governo federal e investiu outros RS 
146.200,00. 

Banco de Alimentos 
- -- - - - - - - --- -- - - - - - -

O Banco processa vários tipos de alimentos que são 
distribuídos para entidades assistenciais. Lá os pro-
dutos são recepcionados, selecionados, processados, 
embalados e distribuídos gratuitamente, de forma a 
complementar as refeições diárias da população as-
sistida. Todos os alimentos são provenientes de 
doações e também adquiridos junto aos produtores 
que fazem parte do projeto de compra direta local, ou 
seja, aqueles que possuem a Declaração de Aptidão 
ao Pronaf. Semanalmente são processados e conge-
lados 800 quilos de alimentos. 

SdoCarlos. 
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CENTRO DA JUVENTUDE DO JARDIM MONTE CARLO 
Em mais uma ação para dotar a região do Jardim Monte Cario de equipa-
mentos públicos de qualidade para o desenvolvimento social e 
pedagógico dos jovens, em novembro de 2008 foi inaugurado o Centro 
da Juventude"Elaine Viviani': No local foram construídos 957,60 m2 de área 
coberta que compreende 5 salas grandes exclusivas para o desenvolvi-
mento de cursos e oficinas profissionalizantes, 7 salas para as secretarias e órgãos que vão desenvolver projetos no 
local, cozinha, refeitório, sanitários, vestiários e quiosque, além de piscina quadra poliesportiva, campo de futebol 
society, quadra de areia e área de convivência e área administrativa. A obra faz parte do projeto de Atenção Integral à 
Criança e ao Adolescente, e foi financiada pelo BNDES com custo de R$ 1.209.908,76. O espaço atende os j ovens na faixa 
etária dos 14 aos 29 anos nas diversas manifestações cu lturais, prepara para o mundo do trabalho e, mais, conecta a 
juventude com as políticas públicas. 

CENTRO DA JUVENTUDE DO CIDADE ARACY 
A Prefeitura já está construindo o Centro da Juventude "Lauriberto José Reyes" próximo à EMEB "Arthur Natalino 
Deriggi''. O custo da obra é de R$ 839.892,26 e também está sendo feito com recursos do BNDES. Assim como o cen-
tro já inaugurado no Jardim Monte Cario, a capacidade total será de 500 atendimentos. 

Pró-Jovem Adolescente 
- - - -- ---- - - - - -

Desde o final de junho de 2008, o município implantou o Programa Nacional Adolescente, 
através da Secretaria Municipal de Cidadania e Assistência Social. São 300 vagas para aten-
der jovens, na faixa etária entre 15 e 17 anos oriundos de famílias beneficiá rias do Bolsa 
Família. O projeto visa oferecer um espaço de convivência social ao desenvolvimento de po-
tencialidades dos jovens e conhecimentos para a atuação crítica e pró-at iva no seu meio so-
cial e mundo do trabalho. Incentiva a permanência à escola, fortalecimento dos vínculos 
familiares e comunitários, a ampliação do acesso às políticas públicas, o fortalecimento de 
sua autonomia e estímulo ao seu papel social. São oferecidas atividades socioeducativas 
sobre cultura, direitos humanos e socioassistenciais, esporte e lazer, meio ambiente, saúde 
e trabalho, além de oficinas de cultura e lazer escolhidas pelos próprios jovens. 

São Carlos. 
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Infância e Juventude 

Serviço de Enfrentamento ao Abuso e Exploração Sexual Infanta-Juvenil 

Esse serviço foi criado para atender jovens de zero a 17 anos e 11 meses que sofrem abuso 
sexual. Em 2008, foram registrados no município 76 casos de crianças que sofreram abuso ou 
exploração sexual. Desde 2006, somam 148 casos, entre meninas e meninos. A sede se lo-
caliza na rua 9 de Julho, 1.599, no centro. Todo o trabalho é realizado em uma grande parce-
ria com o Conselho Tutelar, a Delegacia de Defesa da Mulher (DOM), a Vara da Infância e da 
Juventude, o Laboratório de Prevenção da Violência (Laprev/UFSCar) e as várias secretarias 
municipais. 

Programa de Erradicação do Trabalho Infantil - PETI 
- ·- -

O PETI é um programa em parceria com o 
governo federal que tem como objetivo re-
tirar crianças e adolescentes, com idade in-
ferior a 16 anos, de qualquer forma de 
trabalho. Oferece ações socioeducat ivas e 
de convivência por meio de atividades cul-
turais, esportivas e de lazer, possibilitando 
o acesso, a permanência e o bom desem-
penho escolar. São atendidas 54 crianças 
pelo programa. 

Orçamento Criança e Adolescente - OCA 
- -- --

São Carlos é pioneira e considerada modelo pela Fundação Abrinq na implantação do OCA 
juntamente com as cidades de Belo Horizonte, Recife, São José dos Campos e São Luís. Den-
tro do orçamento executado, em 2005 a Prefeitura destinou para a criança e o adolescente 
RS 81 milhões, em 2006, RS 92 milhões e em 2007 aumentou o investimento para RS 118 mil-
hões. O orçamento para 2008 foi de RS 127 milhões. 

. ---,. . ecna e um sistema que esta inter 1-

gando todos os programas e projetos de 
atenção e proteção à criança e ao adoles-
cente. A Prefeitura quer acompanhar os re-
sultados e a execução dos projetos. Já 
foram repassados 60 computadores e im-
pressoras ao poder público, entidades, pro-
gramas e projetos para a consolidação da 
rede em São Carlos. -

São Carlos. 
Uma cidade de cara nova. ,, 



Para o Governo Participativo, o Esporte foi 
tratado como um meio de promover a 
cidadania e melhorar a educação dos 
jovens. Por isso foram investidos recursos 
não só na reforma e construção de novos 
equipamentos, mas na implantação de 
programas permanentes de esporte e lazer. 
Inicialmente as ações na área esportiva se 
voltaram para implantar ou melhorar pro-
gramas como Campeões do Futuro, Prata 
da Casa, Campeões na Rua, assim como in-
centivo e apoio às escolinhas. Cumprida 
essa etapa social do esporte, a Prefeitura 
passou a modernizar as praças esportivas. 
O maior símbolo foi a finalização das obras 
do Ginásio Milton Olaio, parado há quase 
20 anos. Mas a Prefeitura mobilizou toda a 

São Carlos. 
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sociedade e conseguiu colocar em fun-
cionamento um dos maiores ginásios do 
Estado. Todos os ginásios do município 
foram reformados e equipados. 
Novos equipamentos públicos foram cons-
truídos, como a Pista de Skate no Santa 
Felícia, o Centro da Juventude do Monte 
Cario, que ao lado de programas sociais e 
culturais também atividades esportivas. As 
obras para o Centro da Juventude e Es-
portivo do Cidade Aracy também estão em 
andamento. 
A última grande conquista no Esporte foi a 
liberação de recursos para iniciar a cons-
trução de um Centro Olímpico em área já 
doada ao município pelo grupo Encalso 
Damha. Essa conquista contou com a par-
ticipação da medalhista olímpica são-car-
lense Maurren Maggi. 



Depois de mais de 17 anos com suas obras 
paralisadas, em maio de 2004 foi inaugu-
rado o Ginásio Municipal de Esportes "Mil-
ton Olaio Filho': um dos maiores ginásios 
poliesportivos d-O-interior de São Paulo, 
com capacidade de 8,8 mil lugares. 
As obras foram concluídas graças a uma 
parceria entre a Prefeitura Municipal, a As-
sociação Amigos do Ginásio (Banco do 
Brasil) e o Ministério dos Esportes. Desde a 
sua inauguração, o Milton Olaio foi palco de 
grandes eventos esportivos como os Jogos 
Regionais, competição realizada em São 
Carlos depois de 30 anos com a partici-

São Carlos conta, desde 2005, com uma das 
pistas de skate mais modernas do Brasil, se-
gundo sua arquitetura e opinião dos prati-
cantes desse esporte. Construída pela 
Prefeitura no Complexo Esportivo do Santa 
Felícia, a pista com 1.500m2 de área para a 

pação de 44 cidades, as Copas EPTV de Bas-
quete e Futsal, os Torneios Internacionais 
de Vôlei Juvenil masculino e feminino, o De-
safio Internacional de Futsal, envolvendo as 
Seleções do Brasil e da Costa Rica, os jogos 
do Campeonato Brasileiro de Showbol e o 
Pan-Americano de Handebol. 
Nesses cinco anos o ginásio abrigou tam-
bém atividades culturais e religiosas, além 
de shows musicais com os cantores 
Roberto Carlos e Maria Rita, e mais recente-
mente, uma apresentação de balé, com a 
participação da notável Ana Botafogo. 

modalidade "Street" simula situações de rua 
com degraus, rampas e bancos, dando 
condições para a prática do esporte com 
todo conforto e segurança. Também tem 
sido palco de campeonatos e encontros de 
bandas que agitam a moçada. 

São Carlos. 
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Ao longo desses oito anos, foram reforma-
dos os ginásio municipais "José Favoretto" 
no Jardim Pacaembu, "José Eduardo Grego-
racci" no Santa Felícia. 

São Carlos. 
Uma cidade de cara nova. 

O "Hugo Dornfeld" na Vila São José, fechado 
desde 1997, o ginásio"Aristeu Favoretto"na 
Redenção está sendo completamente re-
modelado. 

.. 



Graças às reformas realizadas pela Prefeitura, o Estádio Municipal "Professor Luís Augusto de 
Oliveira" (Luisão) está adequado ao Estatuto do Torcedor. Hoje o estádio conta com todos os 
lugares numerados, um reservatório de 1 O mil litros de água para a rede de hidrante, abrigo 
para gerador de emergência, forro antichamas nas cabines de imprensa, rampas para acesso 
de pessoas com necessidades especiais, entre outras. Essas reformas possibilitaram que o es-
tádio Luisão recebesse o alvará definitivo para os jogos do Campeonato Paulista de Futebol. 

São Carlos. 
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Além do Luisão, que abriga os jogos do São Carlos 
Futebol Clube no campeonato paulista, a Prefeitura 
mantém outros campos em diversos bairros da 
cidade. São eles:"Orivaldo (Bibi) Marotti'; no Cidade 
Aracy, "Luiz Estevam de Siqueira" (Zuzão), em Vila 
São José, "Alberto Martins'; no São João Batista, 
"José Rodrigues'; no Jardim Beatriz, "Antonio Alvaro 
Zuim'; na Vila Isabel, em parceria com a Associação 
Atlética Bontenesco, e Francisco Costa (Chico 
Preto), no Santa Felícia, em parceria com a Escola 
de Futebol Meninos da Vila. 

A Prefeitura de São Carlos construiu 20 campos 
de areia em diversos bairros da cidade como no 
Jóckey Clube, Santa Maria I, São João Batista, Vila 
Isabel, Cidade Aracy, Antenor Garcia e outros. 
Nesses campinhos, que são abertos à comu-
nidade, a Secretaria Municipal de Esportes e Lazer 
desenvolve, além de aulas gratuitas para a garo-
tada, também o projeto Brincando na Areia. Em 
alguns desses espaços foram construídos tam-
bém playgrounds e, durante os campeonatos, são 
servidos algodão-doce, pipoca e sorvete. 

O Centro "Dario Placeres Cardoso Júnior'; complexo esportivo e de lazer localizado na região 
central da cidade, teve suas quadras poliesportiva e de vôlei e campo de futebol de areia to-
talmente reformados pela Prefeitura Municipal. Assim a comunidade de São Carlos conta 
com um espaço confortável e seguro para a prática saudável do esporte nas modalidades 
de vôlei, basquete, futsal, futebol de areia e outros. 

São Carlos. 
Uma cidade de cara nova. 



Para garantir a qualidade de vida de cidadãos 
no processo de envelhecimento, a Prefeitura já 
anunciou recursos na ordem de R$ 1,2 milhão 
para a construção do Centro Esportivo da Uni-

Para dar mais opções aos moradores de di-
versos bairros da cidade, a Prefeitura vem 
construindo conforme solicitado nas re-
uniões do Orçamento Participativo (OP) 
áreas de lazer compostas por campos de 
futebol de areia, playground, paisagismo e 

versidade Aberta da Terceira Idade no Campo 
do Rui. Nessa primeira etapa da obra será cons-
truída uma piscina aquecida e coberta com 420 
m2 e vestiários. 

jardinagem. Os bairros Jardim Centenário, 
Boa Vista, Santa Felícia, Douradinho e 
Jardim Munique já contam com essas áreas, 
e mais uma, ao lado do Conjunto Habita-
cional Romeu Santini, no Jardim Botafogo, 
está em fase de finalização. 

São Carlos. 
Uma cidade de cara nova. 



A Prefeitura forneceu, ao longo dos últimos oito anos, uni-
formes para as equipes de futebol que disputam os 
campeonatos Amador, Varzeano, Rural e Copa Sesqui-
centenário. Também as equipes de competição nas di-
versas modalidades receberam material esportivo que 
são utilizados em eventos oficiais e treinamentos. 

O Programa Desenvolvimento de Equipes de Competição 
incentiva as diversas modalidades que representam São 
Carlos, repassando auxílios e subvenções sociais às enti-
dades esportivas do município que mantêm as equipes 
de alto rendimento e escolinhas de esportes, via Conselho 
Municipal de Esportes e Lazer. 

Os atletas portadores de deficiência recebem total apoio 
da Prefeitura para a prática das modalidades de atletis-
mo e natação através da bolsa "paratleta". O resultado é 
a conquista de muitas medalhas em competições como 
Jogos Regionais, Jogos Abertos do Interior e etapas do 
Campeonato Brasileiro de Natação. 

Atendendo uma reivindicação dos atletas da terceira idade, 
as atividades esportivas dos Jogos Regionais do Idoso 
(JORI), foram transferidas da Secretaria de Cidadania para a 
Esportes, o que permitiu que as equipes distribuídas em 1 O 
modalidades adaptadas recebam melhor apoio logístico e 
operacional, onde os representantes são-carlenses obtém 
melhor preparo físico e rendimento esportivo. 

São Carlos. 
46 Uma cidade de cara nova. 

A parceria da Prefeitura com a Liga São-carlense de Fute-
bol (LSF), possibilita que a entidade realize diversas com-
petições ao longo do ano, entre elas os campeonatos 
amadores da primeira e segunda divisões (Amador, 
Varzeano, Veteranos e Master). 



O Programa Prata da Casa desenvolve 
treinamentos específicos para crianças 
e adultos das modalidades representa-
tivas da cidade, incluindo a partici-
pação em eventos promovidos por 
ligas, federações, associações e enti-
dades do desporto. 

O Programa Campeões do Futuro, com-
posto pelos módulos Sesi, Atletismo nos 
Bairros, Campeões na Rua e CICA, foi con-
cebido com o objetivo de proporcionar a 
crianças e adolescentes, de 7 a 15 anos, o 
contato com diversas modalidades es-
portivas, tais como basquete, vôlei, futsal, 
atletismo e outras, atendendo cerca de 
4.200 crianças e adolescentes. 

O Serviço de Orientação à Atividade 
Física promove informação, orientação 
e atendimento à população de São 
Carlos em locais públicos de lazer 
como o Parque do Kartódromo, Bicão, 
estádio Luisão, campo de futebol do 
Jockey Clube, campi I e li da FESC. 

O Programa Escola de Es-
portes objetiva a prática ini-
cial de aprendizagem de 
modalidades esportivas 
como o futebol, futsal, volei-
bol, capoeira, basquetebol, 
ginástica artística e rítmica, 
karatê,judô, atletismo, tênis 
de mesa, tênis, xadrez, 
damas, tae-kwondo, hande-
bol e outras. 

São Carlos. 
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Em 2005, depois de 30 anos, com investimentos da Prefeitura da ordem de R$ 2 milhões e im-
portantes parcerias com clubes associativos e de serviços, instituições de ensino e universi-
dades, São Carlos realizou os 49° Jogos Regionais, competição que envolveu 44 cidades e 
mais de 6 mil atletas. Na oportunidade, com uma delegação de mais de 450 atletas, a nossa 
cidade sagrou-se campeã dos Jogos Regionais. 

O Campeonato Rural ganhou muito em estrutura 
nos últimos oito anos. A Prefeitura vem melho-
rando a cada ano as condições dos campos, a ar-
bitragem, a sistemática de disputa e entregando 
bolas e uniformes a todas as equipes, tanto no 
primeiro quadro como no segundinho. 

Os Jogos da Primavera, tradicional competição que reúne anualmente cerca de 4 mil alunos 
de mais de 30 escolas públicas e particulares de São Carlos, passaram a contar, desde 2002, 
com o Primavera Especial (esportes adaptados para portadores de deficiência). O Primavera 
Especial integra o planejamento das ações do esporte e lazer no município como meio de in-
clusão social. 



............ --

No mês de maio, ainda na fase de 
preparação para os Jogos Olímpicos 
de 2008 em Pequim, Maurren Maggi 
veio a São Carlos para inaugurar a 
pista de salto em distância do CEMEI 
"Cônego Manoel Tobias': na Vila Nery, 
onde ela iniciou seus estudos e ativi-
dades esportivas em 1983 - a pista 
leva o nome de seu avô, "Oswaldo 
Maggi. 

Medalha de Ouro na prova do salto em distância nos Jogos Olímpicos de Pequim, na China, 
a atleta são-carlense Maurren Maggi foi recepcionada em São Carlos na sua volta para o Brasil. 
Durante a solenidade no Paço Municipal, com a presença de autoridades, de pessoas da co-
munidade e de familiares de Maurren, foi anunciada a construção de um monumento em 
homenagem à atleta na Praça Coronel Salles. 

A Prefeitura de São Carlos conquistou em 2008 
verba no valor de RS 3 milhões junto ao Ministério 
do Esporte, para uma pista de atletismo que será 
construída em área cedida pelo Grupo En-
calso/Damha, na Fazenda São Miguel. 
O projeto, que tem Maurren Maggi como 
madrinha, prevê a construção de uma pista sin-
tética classe 1 oficial com 400m e 8 raias, ar-
quibancada, campo de futebol, vestiários e 
infra-estrutura administrativa. A pista de nível in-
ternacional poderá abrigar provas importantes do 
calendário brasileiro como, por exemplo, o Troféu 
Brasil de Atletismo. 




